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ATA DA DÉCIMA QUINTA SESSÃO ORDINÁRIA DO EXERCÍCIO DE 2025, 1 

CORRESPONDENTE AO PRIMEIRO ANO DA LEGISLATURA 2025-2028, 2 

REALIZADA PELA CÂMARA MUNICIPAL DE SERRA NEGRA DO NORTE NO DIA 3 

11 DE JUNHO DE 2025.  4 

Aos onze (11) dias do mês de junho do ano de dois mil e vinte e cinco (2025), no prédio-sede da 5 
Câmara Municipal, situado na Rua Otaviano Augusto de Araújo n°. 42, Centro, nesta cidade de 6 
Serra Negra do Norte, Estado do Rio Grande do Norte, às 08h 48min (oito horas e quarenta e oito 7 
minutos), realizou-se a Décima Quinta Sessão Ordinária do Exercício de 2025, presidida e 8 
secretariada, respectivamente pelos Vereadores JAIRO SOARES FLAUZINO (Presidente) e 9 
VANIA FERNANDES DE MEDEIROS (1° Secretária), registrando a presença dos Vereadores 10 

ANA KARINNE ARAÚJO DA NÓBREGA, CARLOS EDUARDO JOB GOMES, ERALDO 11 
ALVES DE ARAÚJO, FRANCISCO INÁCIO NETO, JAIRO SOARES FLAUZINO, JOSÉ 12 
DE ARIMATÉIA DE ARAÚJO, JOSÉ ROBERTO GARCIA DE ARAÚJO e VANIA 13 
FERNANDES DE MEDEIROS. Registrando a ausência do vereador STENIO GOMES 14 
ARAÚJO (Consulta médica). Em seguida a realização da chamada dos vereadores e constatação 15 
de Quórum Regimental, o Sr. Presidente declarou aberta a sessão, iniciado o EXPEDIENTE, 16 
consultou o plenário quanto à dispensa da leitura da Ata da Décima Quarta Sessão Ordinária, o 17 
que foi acatado por todos e nada havendo a ser discutido, após votação, foi aprovada por 18 
unanimidade dos presentes. Na sequência, o Sr. Presidente solicitou que a 1° Secretária da Mesa 19 
fizesse a leitura de papéis e correspondências recebidas. A seguir, o Sr. Presidente convida os 20 
autores das matérias apresentadas para que façam a leitura das mesmas. PROJETO DE LEI 21 
17/2025, de autoria do PODER EXECUTIVO, que altera a Lei Municipal nº 804, de 10 de 22 
outubro de 2022 e dá outras providências. Encaminhado à Comissão de Constituição, Justiça e 23 
Redação Final, à Comissão de Finanças, Orçamento e Tributação e à Comissão de 24 
Infraestrutura, Urbanismo, Meio Ambiente e Agricultura para elaboração dos devidos 25 
pareceres dentro do prazo regimental. PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO 05/2025, de 26 
autoria do Ver. FRANCISCO INÁCIO (JÚNIOR), que concede Título de Cidadão Honorário 27 
Serranegrense ao Sr. Rômulo Macedo de Faria. MOÇÃO DE APLAUSO 07/2025, de autoria do 28 
Ver. FRANCISCO INÁCIO (JÚNIOR), que apresenta Moção de Aplauso a Escola Estadual 29 
Prof. Leomar Batista de Araújo pela realização do projeto “Cores e Sabores do Seridó – um Arraiá 30 
com gosto de Sertão”. REQUERIMENTO 84/2025, de autoria do Ver. JOSÉ DE ARIMATÉIA 31 
(NÊGO), que requer ao Poder Executivo e a Secretaria Municipal de Educação a viabilidade 32 
informações sobre o calendário escolar e a realização de aulas aos sábados na Escola Municipal 33 
Arthéphio Bezerra da Cunha. REQUERIMENTO 85/2025, de autoria da Ver. ANA KARINNE, 34 
que requer ao Poder Executivo informações sobre mataburros construídos (novos) e reformado (já 35 
existente), de janeiro de 2025 até a presente data. REQUERIMENTO 86/2025, de autoria do Ver. 36 
JAIRO FLAUZINO, que requer ao Poder Executivo providências para instalação de 37 
equipamentos para prática de calistenia na Praça da Lagoa. REQUERIMENTO 87/2025, de 38 
autoria da Ver. VANIA FERNANDES, que requer ao Poder Executivo a urgente recuperação e 39 

manutenção da pracinha situada na lateral à Igreja Matriz de Serra Negra do Norte. Dando 40 
continuidade à sessão, foi aberto o tempo de uso da palavra aos vereadores observada a ordem do 41 
sorteio, pelo tempo máximo de 10 (dez) minutos para cada um, conforme o Artigo 42, parágrafo 42 
9 do Regimento Interno, fez uso da palavra, o Ver. ERALDO ALVES que cumprimenta o senhor 43 
presidente, colegas vereadoras, colegas vereadores, o público que assiste através do YouTube e as 44 
pessoas presentes, desejando bom dia a todos. Informa que deseja ser breve no expediente e 45 
registra publicamente agradecimentos a todas as pessoas que prestigiaram o décimo oitavo Arraiá 46 
Buscapé, realizado na comunidade Barra da Carnaúba no último sábado. Parabeniza a equipe 47 
organizadora, mencionando que, embora pequena, mantém a tradição e que, segundo vários 48 
relatos, todos os participantes gostaram do evento. Deixa registrado os parabéns a todos os 49 
componentes do Arraiá Buscapé da Barra da Carnaúba, acrescentando que o grupo também se 50 
apresentará no arraiá da escola ABC e na comunidade Arapuá, e que já está recebendo convites 51 
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para outras apresentações. Registra também sua participação no arraiá da Leomar, destacando que 52 
achou o evento bacana e que gostou muito. Informa que, ao longo da semana, tem participado de 53 
discussões, e menciona uma conversa com o senhor Douglas, da comunidade Saudade. Relata que 54 
já conversou com o secretário Igor, que está com os equipamentos adquiridos, e manifesta 55 
preocupação com a situação do abastecimento de água na comunidade Saudade. Informa que deve 56 
participar de uma reunião até o final da semana, com o objetivo de, juntamente com a comunidade, 57 
o poder executivo e os vereadores, buscar alternativas para resolver a grave situação da qualidade 58 
da água do açude e as dificuldades no abastecimento da comunidade. Acrescenta que cobrou 59 
novamente do secretário da pasta, o senhor Marconi, que tem buscado peças e soluções junto à 60 
oficina. Relata que falou com o prefeito sobre a agilidade do carro-pipa e informa que o prefeito 61 
se encontra em Natal participando de uma reunião com a Caixa Econômica para tratar da situação 62 
do FINISA. Ressalta que uma prestação, com vencimento no dia quatorze, foi no valor de trezentos 63 
e cinquenta e oito mil reais, salvo engano, o que compromete significativamente as finanças do 64 
município neste mês. Informa ainda que sugeriu ao prefeito que, aproveitando as audiências em 65 
Natal, compareça à Defesa Civil para tentar agilizar a situação do programa de carro-pipa para 66 
Serra Negra, considerando que, segundo ele, esse tem sido o maior pedido da população nas 67 
comunidades da zona rural nos últimos dias. Registra novamente, com satisfação, o convite e sua 68 
presença confirmada na festa da padroeira da comunidade Pintado, prevista para o próximo final 69 
de semana, afirmando que estará presente, se Deus quiser. Diz que esse era o conteúdo que tinha 70 
para registrar no grande expediente, mas informa que acaba de receber uma informação que deseja 71 
registrar: menciona o senhor Manoel, pessoa que já trabalhou em várias gestões da Casa e que, 72 
segundo ele, é muito desprendido e detém grande conhecimento. Relata que há cerca de dois anos 73 
pede a ajuda de Manoel, confessando que não tem o hábito de acessar o portal das receitas dos 74 
municípios com frequência, embora seja curioso sobre o tema e goste de anunciar dados na Casa, 75 
como já fez no ano anterior e por duas vezes neste ano. Informa que Manoel o atualizou, na data 76 
de ontem, com uma tabela sobre as receitas do município de Serra Negra do Norte. Segundo ele, 77 
no ano passado, nos cinco primeiros meses, o município recebeu o montante de quatorze milhões, 78 
trezentos e vinte e seis mil, novecentos e seis reais e setenta centavos (R$ 14.326.906,70), 79 
enquanto, neste ano, no mesmo período, o valor foi de dez milhões, trezentos e vinte mil, 80 
setecentos e setenta e um reais (R$ 10.320.771,00). Ressalta que isso representa uma queda de 81 
quatro milhões de reais na receita, comparando-se os dois anos, e conclui que, infelizmente, essa 82 
é a realidade financeira atual do município. Finaliza dizendo que essa era a sua contribuição no 83 
grande expediente. Em seguida, fez uso da palavra, a Ver. VANIA FERNANDES cumprimenta 84 
o senhor presidente, os colegas vereadores e o público que acompanha pelas redes sociais. Registra 85 
a presença da equipe que está realizando a capacitação dos vereadores na Câmara e deseja um bom 86 
dia a todos. Informa que inicia trazendo dados sobre os requerimentos apresentados na décima 87 
primeira sessão ordinária, realizada no dia quatorze de maio, e na décima segunda sessão. Explica 88 
que os requerimentos protocolados ao poder executivo solicitando informações foram 89 
respondidos. Refere-se ao requerimento número sessenta e dois, protocolado por ela na décima 90 
primeira sessão, no dia quatorze de maio, no qual solicita uma análise da água fornecida aos 91 
consumidores de Serra Negra. Relata que recebeu a resposta informando que o pedido foi 92 
encaminhado ao laboratório municipal e aos órgãos de controle ambiental competentes. Anexo ao 93 
ofício, segue cópia do documento emitido pela Secretaria de Saneamento, Abastecimento e 94 
Recursos Hídricos, contendo o cronograma previsto para os laudos técnicos e futuras medições de 95 
parâmetros físicos, químicos e microbiológicos. Diz que a resposta foi enviada, mas que o pedido 96 
de informação se deu diante da qualidade da água, que apresentava coloração forte, odor 97 
desagradável e provocou surtos de diarreia na população, o que gerou questionamentos tanto a ela 98 
quanto aos demais vereadores sobre a possível relação com a água fornecida. Explica que, como 99 
é de costume os vereadores solicitarem essa análise para tranquilizar a população, também tomou 100 
essa iniciativa. Informa que recebeu como resposta apenas o encaminhamento para solicitar a 101 
análise, e lê o trecho do ofício enviado à Companhia de Água e Esgoto do Rio Grande do Norte 102 
(Caern), no qual a Secretaria solicita a realização de análise técnica da qualidade da água 103 
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distribuída no município de Serra Negra, com o objetivo de verificar condições de potabilidade, 104 
segurança e atendimento à legislação vigente. Ressalta que o que se desejava era a resposta da 105 
análise da água. Destaca que, tendo o pedido sido feito no dia quatorze de maio, já se aproxima de 106 
trinta dias desde então. Aponta que a água já mudou e que houve até publicação informando o 107 
recebimento dos produtos e insumos para garantir sua qualidade, mas considera a resposta vaga, 108 
pois a análise deveria ter sido feita no momento em que a situação era crítica. Afirma que, 109 
felizmente, os casos de diarreia diminuíram, mas a população não foi devidamente atendida. 110 
Menciona ainda um outro pedido feito também na sessão do dia quatorze de maio, em que ela e o 111 
vereador Nêgo de Eriberto realizaram um vídeo denunciando um esgoto a céu aberto desaguando 112 
no rio, caracterizando um crime ambiental. Ressalta que o problema causava proliferação de 113 
muriçocas e mau cheiro nas proximidades. Informa que recebeu uma resposta comunicando a 114 
adoção de medidas de limpeza urbana, remoção de resíduos acumulados e acionamento das 115 
equipes da Secretaria de Infraestrutura e do Programa Municipal de Controle de Zoonoses para 116 
aplicação de protocolos de desinfecção e controle vetorial. No entanto, relata que, na manhã da 117 
sessão, recebeu mensagens de moradores informando que as muriçocas continuam presentes e o 118 
fedor persiste. Conclui dizendo que essa é uma questão de saúde pública e que providências 119 
urgentes precisam ser tomadas, pois o problema já perdura há muito tempo. Em aparte cedida, o 120 
Ver. JOSÉ DE ARIMATÉIA afirma que, infelizmente, os pedidos feitos pelos vereadores ao 121 
prefeito não estão sendo atendidos. Questiona a demora na resolução do problema, destacando que 122 
o assunto já se arrasta na Câmara há muitos dias. Relata que houve várias justificativas, como troca 123 
de motor, problemas com energia e com a Cosern, mas a solução ainda não chegou. Afirma que 124 
deseja saber quando o problema será resolvido, pois, até o momento, não há solução efetiva. Diz 125 
que a situação das muriçocas e do esgoto continua. Dirige-se à colega vereadora afirmando estar 126 
à disposição para somar esforços, relembrando que esteve com ela no local e presenciou a situação. 127 
Relata que foi informado sobre a chegada do motor, que este queimou, e que depois a culpa foi 128 
atribuída à Cosern. Pergunta onde essa situação vai parar e afirma que isso é irresponsabilidade. 129 
Ressalta que o esgoto permanece na mesma condição há mais de um mês, sem resolução. Informa 130 
que, ao procurar o secretário, ouve que a solução depende de um motor. Conclui dizendo que o 131 
problema precisa ser resolvido, pois o povo está clamando, e ao chegar ao local o mau cheiro e a 132 
grande quantidade de muriçocas são evidentes. Em aparte cedida, o Ver. ERALDO ALVES 133 
comenta agradece a parte concedida pela colega vereadora e se solidariza com os moradores das 134 
redondezas. Informa que também já esteve no local e confirma que a situação é desagradável. 135 
Relata que a bomba queima pela terceira vez nos últimos tempos. Diz que, segundo informações 136 
do secretário Loinha, a bomba encontra-se com Rogério, fornecedor e único técnico credenciado 137 
que realiza esse tipo de serviço, acumulando demandas de outras prefeituras e particulares. 138 
Informa que há uma promessa de que, no dia seguinte, a bomba será instalada, estando em fase 139 
final. Reconhece os questionamentos como justos e afirma que o ideal seria o município ter 140 
adquirido uma bomba reserva, especialmente para locais como Cícero Morais, Barra de São Pedro 141 
e outras regiões. Acredita que se trata de uma questão financeira e espera que, com a recuperação 142 
das finanças, situações como essa sejam evitadas. Finaliza registrando a necessidade de o 143 
município mover ações contra a Cosern em casos de prejuízo ao erário público, como o ocorrido 144 
com a bomba que queimou três vezes e outros equipamentos queimados, como eletrodomésticos 145 
da escola ABC. Afirma que os técnicos atribuem o problema às quedas de energia. Em aparte 146 
cedida, o Ver. JAIRO FLAUZINO declara que é crítico em alguns aspectos, mas também 147 
parabeniza quando considera justo. Parabeniza o vereador Eraldo, reconhecendo sua liderança no 148 
governo e considerando sua postura coerente. Afirma que sempre valoriza atitudes com 149 
mentalidade correta. Diz que considera nobre a ideia mencionada anteriormente por Eraldo sobre 150 
a necessidade de um motor reserva, reforçando que essa medida já deveria ter sido licitada e 151 
adotada, independentemente do valor. Relata um episódio em sua residência, localizada no 152 
Praxedes, onde, após uma ventania, sentiu o mau cheiro vindo da área afetada. Relata que sua 153 
esposa chegou a questioná-lo sobre o odor. Informa que o cheiro subia até sua casa e que 154 
solidariza-se com os moradores do bairro. Relata ter estado recentemente com Marina e ter ficado 155 
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incomodado com a quantidade de muriçocas. Afirma que se trata de uma questão de saúde pública 156 
e que é necessário maior cuidado. Critica a demora na prestação do serviço e afirma que não há 157 
urgência no atendimento, mesmo tratando-se de uma emergência de saúde pública. Conclui 158 
dizendo que, caso os profissionais responsáveis não estejam sendo eficientes, é necessário buscar 159 
soluções em outros municípios, o que considera o mais correto. Retomando as suas palavras, a 160 
Ver. VANIA FERNANDES agradece aos colegas vereadores pelas manifestações, afirmando que 161 
isso reforça o que vem sendo dito. Declara que fala em nome da população e relata que, naquela 162 
manhã, recebeu informações de que ainda há presença intensa de muriçocas e mau cheiro. Diz que 163 
vive essa realidade, pois reside nas proximidades, e que, antes mesmo das reclamações, já tinha 164 
conhecimento da situação. Informa que convive diariamente com o problema, desde as refeições 165 
até o momento de dormir, e que as muriçocas impedem o descanso. Afirma que a situação parece 166 
piorar a cada dia. Questiona o retorno dos requerimentos e as providências informadas, pois, 167 
segundo ela, a situação só tem se agravado. Em aparte cedida, o Ver. JOSÉ ROBERTO informa 168 
que, no dia anterior, recebe um apelo da população para que o município resolva a situação 169 
enfrentada na cidade. Declara-se solidário com todas as pessoas e relata que, de imediato, liga para 170 
o secretário de Saneamento, Loinha. Diz que percebe a preocupação diária do secretário e que, 171 
segundo ele, devido à oscilação de energia, a bomba já queima por três vezes. Afirma que é uma 172 
situação que precisa ser revista com urgência. Menciona a questão das muriçocas e questiona onde 173 
está o problema que vem causando tanta infestação na cidade. Ressalta que entende o lado do 174 
secretário, a quem considera prestativo, e que, conforme dito por ele, o problema já estaria 175 
resolvido se dependesse exclusivamente de sua vontade. Finaliza solicitando que o problema seja 176 
resolvido o mais breve possível, para que a população possa viver em paz, sem as muriçocas que 177 
vêm assolando especialmente os moradores das imediações da rua da COAP. Retomando as suas 178 
palavras, a Ver. VANIA FERNANDES afirma que já conversa diversas vezes com o secretário e 179 
que é atendida, mas declara que, embora se sensibilize com a situação dele, infelizmente é a 180 
população quem está sofrendo. Registra uma sugestão que, segundo ela, já foi inclusive solicitada 181 
anteriormente, de que seja providenciada imediatamente uma bomba de reserva, pois a população 182 
paga sua fatura mensalmente e não merece estar passando por essa situação. Deixa esse 183 
questionamento registrado. Em relação ao requerimento feito para a irrigação dos canteiros 184 
centrais, com o objetivo de manter o paisagismo e a preservação desses espaços e do pórtico de 185 
entrada da cidade, informa que a irrigação não está sendo realizada, que a grama praticamente já 186 
morreu, e comenta que às vezes chega a pensar que isso ocorre de forma proposital. Ressalta que, 187 
embora não tenha chovido no ano, a água utilizada na irrigação sempre foi de reuso, proveniente 188 
da barragem localizada por trás do cemitério, de um poço cuja água não é própria para consumo 189 
humano, e que sempre foi utilizada com essa finalidade de manter o paisagismo de Serra Negra. 190 
Afirma que, embora a resposta recebida diga que providências foram tomadas, ela não vê nenhuma 191 
ação prática, pois a situação se agrava a cada dia e tudo está morrendo. Informa também que, em 192 
relação ao pedido de informação sobre os servidores contratados pelas empresas terceirizadas no 193 
município, a resposta ainda não foi enviada, mas a previsão é de que seja encaminhada, e que, 194 
assim que isso ocorrer, ela fará o registro oficial. Relata, ainda, que os profissionais de saúde que 195 
trabalharam no mês de dezembro não receberam seus salários, informando que, no dia anterior, os 196 
enfermeiros receberam, mas os médicos ainda aguardam o pagamento. Questiona o motivo de 197 
apenas parte dos profissionais ter recebido, já que todos atuaram no mesmo período, e espera que 198 
o pagamento dos médicos seja providenciado com urgência, uma vez que essas pessoas 199 
trabalharam e ainda não foram remuneradas. Por fim, destaca a falta de medicamentos como outro 200 
ponto que chamou atenção durante a semana. Afirma que faz uma relação somente com os 201 
remédios procurados nos últimos dias e que estão em falta na farmácia básica do município, 202 
citando o Glifage XR de 500 mg, de 850 mg e de 1 g; a Glicazida de 30 mg; o Ciprofibrato de 100 203 
mg; a Sinvastatina de 40 mg; a Domperidona de 10 mg; a Olmesartana de 20 mg; a Olmesartana 204 
associada à Hidroclorotiazida de 40 mg + 12 mg; o Succinato de Metoprolol de 50 mg e de 25 mg; 205 
o Atenolol de 25 mg com Clortalidona de 12,5 mg; e o Clopidogrel de 75 mg. Enfatiza que se trata 206 
de uma grande quantidade de medicamentos em falta, e que as pessoas precisam e necessitam 207 
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desses remédios. Em seguida, fez uso da palavra, o Ver. JAIRO FLAUZINO que como sempre 208 
comenta, vê que o vereador Eraldo faz um levantamento e constata uma diferença de quatro 209 
milhões (R$ 4.000.000,00). Diz que, infelizmente, volta ao ponto inicial e repete que é necessária 210 
habilidade para captar dinheiro. Acredita que, na época mencionada, houve entrada de recursos da 211 
mineradora, e lembra que esses quatro milhões recebidos no período de cinco meses foram 212 
consequência disso. Pede à população de Serra Negra que reflita sobre as várias desculpas 213 
apresentadas pelo atual governo, inclusive com a edição de diversos decretos, e compara com 214 
gestões anteriores que não contavam com recursos da mineradora, mas foram governos de 215 
excelência, citando como exemplo Dilvan Monteiro, Rogério Mariz, o saudoso Ruy Pereira e o 216 
Dr. Alysson, todos responsáveis por grandes obras e construção de casas em Serra Negra. Destaca 217 
que, mesmo sem recursos extraordinários, esses gestores fizeram muito. Reconhece que também 218 
questiona o uso das verbas na gestão passada, mas diz que é preciso seguir em frente, olhando para 219 
o passado para aprender com ele e construir o futuro com base nas lições deixadas. Diz que fica 220 
intrigado com todas as desculpas apresentadas pela atual gestão e defende que um governo que 221 
deseja andar bem precisa olhar para frente, evitando cometer os mesmos erros do passado e 222 
aproveitando as oportunidades que a população oferece para realizar um bom trabalho. Menciona 223 
que, ao andar pela região, observa que muitas vezes a gestão se escora no argumento de que algo 224 
nunca existiu antes, mas defende que isso deve ser justamente o impulso para que essas mudanças 225 
aconteçam. Comenta que visita a cidade de Paulista, na Paraíba, e parabeniza o prefeito Lucas, 226 
destacando que a cidade está bonita, organizada, preparada para o São João e as festividades 227 
culturais, com entrada bem cuidada e valorização da cultura local. Diz que votou no prefeito atual 228 
com essa proposta e que, se não estivesse neste governo, votaria novamente, pois acreditava que 229 
seria uma gestão que daria as mãos à cultura, o que, segundo ele, ainda não ocorreu. Ressalta que 230 
a diferença de quatro milhões é mínima dentro de um governo e que esse valor permitiria fazer 231 
muito mais do que está sendo feito atualmente. Reitera a fala do vereador Eraldo sobre o caso do 232 
motor que tem causado transtornos aos moradores, dizendo que considera inadmissível a situação 233 
enfrentada pelos serranegrenses. Parabeniza a atitude do vereador e considera a ideia excelente, 234 
expressando apoio a qualquer iniciativa relacionada a essa questão que seja apresentada à Câmara. 235 
Defende que é de suma importância que o município tenha motores reserva, tanto para essa bomba 236 
quanto para as demais existentes nas comunidades. Afirma que não acredita ser um investimento 237 
caro, considerando os recursos que chegam ao município e que muitas vezes são desperdiçados 238 
com questões que não compreende. Menciona que uma pessoa entra em contato com ele 239 
perguntando se houve pedido de visto em projeto do executivo relativo a aumento de salário. Diz 240 
que não se recorda de ter ocorrido tal pedido, e que o único projeto relacionado trata da exigência 241 
de ensino superior para o cargo de fiscal de tributação, o que foi aprovado por consenso entre os 242 
vereadores. Afirma que Serra Negra tem dificuldade para contratar servidores, e que o objetivo do 243 
projeto era qualificar esse cargo. Diz que percebe que esse não era o projeto ao qual a pessoa se 244 
referia, mas reitera que todos os vereadores da Câmara têm interesse no bem comum e que nenhum 245 
se nega a aprovar algo que beneficie a população. Ressalta que os parlamentares têm prerrogativa 246 
legal de estudar os projetos, pedir visto e sugerir mudanças, e que isso não pode ser confundido 247 
com opressão, pois é parte do papel da Casa Legislativa. Em aparte cedida, o Ver. ERALDO 248 
ALVES diz que também precisa discutir o tema, pois também foi procurado, e acredita que pode 249 
mencionar o nome da servidora pública municipal com quem conversa, pois tem grande respeito 250 
por ela. Relata que, na noite anterior, explica a ela que acredita ser um dos parlamentares que mais 251 
solicita ao poder executivo o envio do plano de cargos, carreiras e salários dos servidores. Reforça 252 
que esse tipo de projeto é de atribuição do executivo, pois gera impacto financeiro e exige estudos. 253 
Diz que continuará fazendo essa solicitação, mas esclarece que o projeto que chega à Câmara trata 254 
apenas da alteração de um inciso no plano de carreira, exigindo nível superior, em vez de médio, 255 
para o cargo de fiscal de tributação. Afirma que a mesma servidora comenta ter lido que o vereador 256 
Eraldo foi quem pediu o visto, o que nega. Declara que aproveita o momento para deixar claro a 257 
todos os servidores públicos de Serra Negra que seu compromisso é pela vinda do plano à Casa e 258 
que reconhece o compromisso de todos os colegas vereadores nesse tipo de projeto. Afirma que 259 
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há narrativas sendo criadas para desgastar a imagem do vereador e que deseja esclarecer que a 260 
informação de que ele pede o visto é falsa. Conclui agradecendo a parte e reforçando que não se 261 
trata de desculpas, mas sim de reconhecer que o município passa por uma crise financeira. 262 
Retomando as suas palavras, o Ver. JAIRO FLAUZINO complementa dizendo que o vereador 263 
Eraldo está correto, e acrescenta que todos os vereadores têm a prerrogativa de, diante de qualquer 264 
projeto que chegue à Casa, pedir vista. Afirma que, mesmo que fosse a vinda de Jesus, usaria a 265 
prerrogativa para analisar se não se tratava do anticristo. Diz que é prática comum dos vereadores 266 
estudarem e analisarem os projetos que chegam, e que isso deve ser respeitado. Em aparte cedida, 267 
o Ver. JOSÉ DE ARIMATÉIA comenta que entende o lado do vereador Eraldo ao dizer que o 268 
município não tem recursos, mas revela ter descoberto o motivo da falta de repasses. Informa que 269 
o município de Serra Negra do Norte entra no CAUC — o chamado Serasa das prefeituras — no 270 
dia cinco (5), e só sai no dia oito (8). Explica que, por não cumprir o prazo, o município ficou 271 
inadimplente, o que impede o recebimento de recursos federais. Reforça que não há como o 272 
dinheiro chegar se o município estiver com pendências, e critica o discurso frequente de falta de 273 
recursos, afirmando que só falta verba para as coisas que realmente são prioridade. Retomando as 274 
suas palavras, o Ver. JAIRO FLAUZINO, aproveitando o ensejo, registra seu repúdio a uma 275 
página de blog, mencionando a presença de Romário e Renor na Câmara, e diz que ambos são 276 
bem-vindos. Afirma que aqueles que divulgam informações devem fazê-lo com verdade e 277 
responsabilidade. Diz que, quando trabalha para se eleger vereador, sempre age com verdade e 278 
transparência, sendo fiscalizado pela própria população. Ressalta que nunca cria narrativas, não 279 
ataca famílias nem usa piadas ofensivas, e cobra coerência e compromisso com a verdade. Declara 280 
que é mentira a informação publicada de que o vereador Eraldo pede visto em projeto de aumento 281 
salarial dos servidores. Afirma que, como presidente da Casa, tem a responsabilidade de defender 282 
o legislativo, pois, apesar de existirem diferentes lados políticos, todos os vereadores têm o 283 
objetivo comum de trabalhar pelo bem-estar da população. Reforça que cada vereador tem sua 284 
individualidade, o que é natural no legislativo, mas que acredita que todos desejam ver a cidade 285 
crescer, prosperar e ter sucesso. Prosseguindo, fez uso da palavra, o Ver. CARLOS EDUARDO 286 
cumprimenta o senhor presidente, os colegas vereadoras e vereadores, o público presente na 287 
Câmara e os que acompanham pelas redes sociais, desejando um bom dia a todos e um excelente 288 
dia de trabalho aos funcionários da Casa. Agradece primeiramente a Deus pela oportunidade de 289 
estar presente representando o povo de Serra Negra do Norte e informa que abordará alguns 290 
assuntos, alguns já mencionados anteriormente, mas opta por deixá-los para o seu grande 291 
expediente. Inicia falando sobre a situação dos medicamentos e afirma não entender o que está 292 
acontecendo. Relata que apresenta um requerimento solicitando informações sobre todos os 293 
medicamentos disponíveis na farmácia básica e recebe uma lista extensa, mas, diariamente, é 294 
procurado por pessoas que relatam a falta de medicamentos. Questiona o que está acontecendo e 295 
quem está mentindo, pois a lista recebida não condiz com a realidade enfrentada pela população. 296 
Menciona que chega a ouvir que até insulina está em falta, e considera isso um absurdo. Reforça 297 
que os vereadores também têm interesse em resolver os problemas da população e que o 298 
importante não é apenas demonstrar interesse, mas sim apresentar soluções. Declara que, se 299 
tivessem condições, já teriam resolvido a situação. Em seguida, menciona a questão trazida pela 300 
vereadora Vania Fernandes sobre o mau cheiro e a infestação de muriçocas nas proximidades da 301 
COAP, afirmando que o problema é real e que, acredita, todos os nove vereadores estão sendo 302 
procurados pela população devido a esse transtorno. Reforça que a situação está insuportável e 303 
que a população precisa de uma solução efetiva, e não apenas ouvir que medidas foram tomadas, 304 
quando, em poucos dias, o problema retorna. Afirma que não está ali para criticar prefeito A ou 305 
B, mas para cobrar, pois essa é a missão confiada a ele pelo povo de Serra Negra. Destaca que, ao 306 
ser registrado nas redes sociais, o que é falado na Câmara chega mais rapidamente ao poder público 307 
e pode contribuir para a resolução dos problemas. Em aparte cedida, o Ver. JAIRO FLAUZINO 308 
complementa dizendo que, como cidadão de Serra Negra, espera soluções rápidas de todos os 309 
níveis de governo — municipal, estadual e federal — e que o Legislativo tem a obrigação de 310 
cobrar, de criticar quando necessário, mas também de parabenizar quando houver mérito. Afirma 311 
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que, em sua visão, o atual governo apresenta um problema para cada solução que deveria buscar. 312 
Declara que gostaria de estar ali elogiando ações concluídas, mas infelizmente percebe que, na 313 
prática, há sempre uma desculpa apresentada em vez de solução efetiva. Em aparte cedida, a Ver. 314 
VANIA FERNANDES soma à fala dos colegas dizendo que apresenta, no dia quatorze de maio 315 
(14/05), um requerimento solicitando providências quanto ao esgoto a céu aberto e ao mau cheiro 316 
que aflige os moradores daquela área, bem como à infestação de muriçocas que aumenta a cada 317 
dia. Informa que o pedido é feito após mais de sessenta dias (60) de problema constante, e que, 318 
diariamente, recebe reclamações da população, especialmente de pessoas que trabalham em 319 
fábricas, de idosos e crianças, que não conseguem dormir nem permanecer em casa devido ao 320 
fedor. Relata que, mesmo reconhecendo o esforço do secretário, que providencia a bomba, ela 321 
queima assim que é instalada. Sugere que, em respeito ao povo que paga sua fatura de água e 322 
esgoto em dia, seja providenciada com urgência uma bomba reserva. Reforça a necessidade de 323 
sensibilidade com a população, que convive com o problema de dia e de noite, e relata ter recebido, 324 
durante a sessão, mensagem de uma moradora da área informando que, mesmo naquele horário, 325 
havia grande quantidade de muriçocas no local. Diz entender as dificuldades financeiras e a 326 
ausência de bomba reserva, mas reforça que é necessário agir, pois é a população quem está 327 
sofrendo. Retomando as suas palavras, o Ver. CARLOS EDUARDO expressa seu repúdio à 328 
situação relacionada aos carros da saúde do município. Relata que, durante os quatro anos de seu 329 
mandato anterior, já cobra providências e continua sendo procurado pela população devido à falta 330 
de respostas. Informa que, no dia anterior, é procurado por um senhor que tinha um procedimento 331 
agendado em Caicó, mas, de última hora, é informado que não teria carro disponível, pois somente 332 
três estariam autorizados e o dele não seria atendido. Questiona por que não se avisa com 333 
antecedência, permitindo ao paciente buscar outra solução. Conta que o senhor, cirurgiado de 334 
próstata, acaba se deslocando por conta própria em carro de linha para não perder o procedimento, 335 
ressaltando que os profissionais da Liga de Caicó muitas vezes vêm de Natal uma vez por mês ou 336 
por semana. Registra, mais uma vez, seu repúdio ao descaso com os carros da saúde. Aproveita 337 
para agradecer pela cobrança que resultou em pagamento. Informa que, conforme já mencionado 338 
pela vereadora Vaninha, uma profissional com quem mantém contato o comunica que, no dia 339 
anterior, o pagamento das enfermeiras referente ao mês de dezembro é efetuado. No entanto, 340 
destaca que ainda há pendências com os dentistas da zona rural e os médicos, que seguem sem 341 
receber o mesmo período. Deixa um apelo ao prefeito Acácio para que se sensibilize e efetue 342 
também esses pagamentos em atraso. Em outro ponto, manifesta sua insatisfação com a falta de 343 
ações relacionadas à construção de quebra-molas no município. Diz que, há anos, solicita a 344 
construção de redutores de velocidade para as ruas da cidade e que não fica satisfeito com as 345 
respostas recebidas, nem no passado nem atualmente. Refere-se ao requerimento número sessenta 346 
e um de dois mil e vinte e cinco (61/2025), no qual solicita a instalação de quebra-molas na rua 347 
Ellen Cristina. Informa que a resposta recebida é de que a solicitação será analisada, mas questiona 348 
por que um pedido tão simples é tratado como se fosse um grande problema. Comenta que, em 349 
outras cidades, além dos quebra-molas, estão sendo instaladas faixas elevadas que resolvem dois 350 
problemas ao mesmo tempo. Ressalta que, salvo engano, os últimos quebra-molas feitos em Serra 351 
Negra foram na gestão do ex-prefeito Rogério Mariz. Reforça seu repúdio às justificativas 352 
recebidas, pois são pedidos feitos pelo povo e que considera simples de serem atendidos. Afirma 353 
que os vereadores não têm poder para executar obras e que lhes resta apenas cobrar, falar e pedir 354 
a Deus que os requerimentos sejam atendidos. Finaliza desejando sabedoria, paz, amor e união aos 355 
corações de todos para que se possa viver cada dia melhor, e deseja um bom dia a todos. A seguir, 356 
fez uso da palavra, a Ver. ANA KARINNE cumprimenta o excelentíssimo presidente, os colegas 357 
vereadores e a vereadora, saúda também Romário, Renor e Preto, presentes no plenário, e estende 358 
seu bom dia a todos os que acompanham a sessão pelas redes sociais. Inicia seu pronunciamento 359 
no grande expediente parabenizando o senhor presidente pela modernização dos trabalhos 360 
legislativos da Casa, afirmando que a sessão está diferente, mais moderna, e que essa atualização 361 
dos serviços legislativos é algo muito importante. Declara que a medida traz agilidade e mais 362 
transparência às votações e discussões, pois tudo que for debatido em plenário já estará, em tempo 363 
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real, no site da Câmara. Afirma que a modernização é uma exigência do Tribunal de Contas e que 364 
a transparência é fundamental. Registra, com alegria, sua satisfação ao ver a Câmara sendo 365 
modernizada e ressalta a importância de acompanhar as tecnologias que trazem benefícios para a 366 
Casa Legislativa. Ao falar sobre transparência, relata que se sente muito triste ao abrir páginas de 367 
notícias e ver que, após anos fora da lista do CAUC — sistema de informações sobre requisitos 368 
fiscais — o município de Serra Negra volta a constar como inadimplente. Informa que a 369 
inadimplência ocorre por falta de cumprimento de obrigações relacionadas à transparência e ao 370 
atendimento dos limites constitucionais e legais. Destaca que essa consulta é pública e pode ser 371 
feita por qualquer cidadão. Relembra que, em diversas ocasiões, alerta nesta Casa sobre a ausência 372 
de informações no portal da transparência e reafirma que suas críticas não têm caráter 373 
oposicionista, mas são feitas com o intuito de colaborar com a gestão. Lamenta que o município, 374 
após anos, volte à inadimplência, situação que, segundo ela, não recorda de ter ocorrido nos quase 375 
vinte anos em que exerce o mandato de vereadora. Finaliza o ponto deixando registrada sua 376 
profunda tristeza e expressando o desejo de que o município consiga se recuperar, pois a 377 
inadimplência prejudica diretamente o recebimento de recursos. Em aparte cedida, o Ver. 378 
ERALDO ALVES pede a palavra para compartilhar com a colega vereadora que também busca 379 
maiores informações sobre a situação e informa que pode trazer dados oficiais de forma mais 380 
concreta. Afirma que acredita ter sido publicada uma nota e esclarece que o município não sofre 381 
prejuízo em função da inclusão no CAUC, situação que se estende por apenas dois ou três dias. 382 
Diz que a falha ocorre por falta de informações que deveriam ter sido prestadas pelo Conselho 383 
Municipal de Educação, e que, segundo ele, a pessoa responsável por fornecer os dados não o faz 384 
no prazo correto, causando o problema, que é, em seguida, resolvido rapidamente. Retomando as 385 
suas palavras, a Ver. ANA KARINNE continua sua fala e informa que, no dia vinte de maio 386 
(20/05), apresenta um requerimento ao executivo solicitando informações sobre o carro-pipa e o 387 
abastecimento de água no município. Questiona qual era a real situação do veículo, qual problema 388 
ele apresentava, qual a estimativa para o conserto e quais providências estavam sendo tomadas. 389 
Afirma que, após mais de vinte e dois dias (22), recebe uma resposta resumida, informando apenas 390 
que o veículo principal está com problemas mecânicos. Lamenta que não sejam fornecidas 391 
informações concretas e reforça que a população, especialmente das comunidades afetadas pela 392 
crise hídrica, precisa de respostas claras. Diz que é fundamental saber qual o problema exato, o 393 
prazo de entrega e as medidas adotadas. Destaca que a resposta menciona apenas que um pipa 394 
alternativo é providenciado para não interromper o fornecimento de água, e critica o fato de o texto 395 
se referir a ela como "senhor vereador Ana Karinne", trocando inclusive seu gênero. Declara que, 396 
embora possa ter sido um erro de digitação, essas falhas são constantes e comprometem a seriedade 397 
dos documentos. Aponta ainda que os ofícios precisam seguir uma estrutura formal, com 398 
cabeçalho, saudação, corpo de texto, encerramento e data. Menciona também um pedido feito 399 
referente às atividades físicas da academia pública, informando que, apesar de já estarem no sexto 400 
mês do ano, as aulas de dança ainda não retornaram. Relata que recebe a resposta de que a 401 
programação está em fase de planejamento operacional e contratação de recursos humanos 402 
especializados. Diz que espera que esse profissional seja contratado e lembra que sempre houve 403 
um educador físico responsável por essas atividades. Destaca que a solicitação não parte de 404 
vereadora A ou B, mas da própria população. Lê o trecho que menciona também a aquisição de 405 
materiais, e questiona, pois afirma que a academia já possui alteres, steps e demais equipamentos, 406 
e que a dança sequer exige material, apenas um instrutor. Reforça que a comunidade clama pela 407 
volta dessas atividades, pois fazem bem à saúde e ao convívio. Aborda ainda a questão da fedentina 408 
e da proliferação de muriçocas, principalmente no bairro onde ocorre o problema. Reconhece que 409 
sempre houve ocorrência de muriçocas nessa época do ano, mas afirma que a infestação aumenta 410 
significativamente devido ao problema do esgoto que ainda não foi resolvido. Relata que o 411 
requerimento é feito há quase trinta dias (30), mas o problema já se arrasta há mais de sessenta 412 
dias (60). Informa que, no mesmo dia da sessão, recebe ligação de uma moradora pedindo para 413 
que volte a falar sobre o esgoto, o motor e o foco das muriçocas, pois, segundo ela, "não tem 414 
ventilador, não tem raquete, não tem ar-condicionado que dê jeito". Afirma que a situação está 415 
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insustentável e que os vereadores precisam dar voz ao povo. Trata também da questão da falta de 416 
medicações, dizendo que, diariamente, é procurada por pessoas cobrando remédios. Relata que, 417 
embora constem em listas enviadas, os medicamentos não estão disponíveis na farmácia, e pede 418 
providências. Para encerrar sua fala, registra o reconhecimento e a valorização de toda a equipe da 419 
Escola Leomar pelo sucesso na realização do Arraiá Cores e Sabores, ocorrido no último dia cinco 420 
(05). Declara ter carinho especial pela escola, construída na gestão de seu pai, o ex-prefeito Dilvan 421 
Monteiro, onde sua mãe trabalhou desde a fundação e que, neste ano, completa vinte e cinco anos 422 
(25). Agradece a homenagem feita à sua saudosa mãe, Francisca Macedo, e ao senhor Milton, 423 
funcionários homenageados por ocasião do aniversário da escola. Diz que o momento é 424 
emocionante e agradece a todos os envolvidos, em especial ao professor Marcos, que anima o 425 
evento com sua sanfona, aos alunos e a toda equipe da escola. Finaliza registrando os parabéns ao 426 
Arraiá da Leomar e agradece pela atenção. Na sequência, fez uso da palavra, o Ver. FRANCISCO 427 
INÁCIO que cumprimenta o senhor presidente, os colegas vereadores, o público presente e o 428 
público que acompanha a sessão, desejando a todos uma quarta-feira de bênçãos. Declara que 429 
também deseja se somar aos que se manifestam contra a injustiça, referindo-se à situação dos 430 
esgotos e da infestação de muriçocas na cidade. Afirma que conhece bem a realidade enfrentada 431 
na Lagoa, relatando que, mesmo com o uso de ventilador, a quantidade de muriçocas era tamanha 432 
que não havia resultado diante da situação. Comenta sobre as galerias abertas na Lagoa, explicando 433 
que muitas pessoas não compreendem os motivos de estarem assim. Informa que, na gestão 434 
passada, elas não foram fechadas devido ao receio de chuvas fortes causarem retorno da água e 435 
invadirem as casas, como ocorreu anteriormente, quando a água chegou a mais de cinquenta 436 
centímetros (50 cm) de altura, invadindo inclusive a casa de João de Bacurim e de Leda, e 437 
destruindo os móveis da residência de sua amiga. Afirma que o motivo das galerias não terem sido 438 
fechadas se deve ao risco dessa situação se repetir. Informa que os canos instalados na época eram 439 
de cem milímetros (100 mm), quando deveriam ter sido de cento e cinquenta milímetros (150 mm) 440 
ou mais, e por isso o medo persiste. Relata que cobra diversas vezes do ex-secretário Pretinho para 441 
evitar que esse tipo de transtorno voltasse a ocorrer com os moradores da Lagoa. Informa também 442 
que, há pouco tempo, recebe uma ligação e um áudio de um pai preocupado com a situação 443 
ocorrida na escola da comunidade Solidão. Afirma que só comentará mais a respeito após 444 
conversar pessoalmente com o pai e com a secretária de Educação, Maria José, para buscar uma 445 
solução adequada. Reforça que é diferente ouvir sobre algo e ir pessoalmente verificar os fatos. 446 
Parabeniza o novo presidente do Conselho Municipal de Saúde, José Augusto, a quem considera 447 
uma pessoa muito competente, e afirma acreditar no bom trabalho que ele irá realizar. Em seguida, 448 
manifesta tristeza com o fato de o município ter sido colocado em situação de pendência, mas 449 
afirma que isso não ocorre por culpa exclusiva da gestão municipal, e sim pelo ex-presidente do 450 
conselho, que, segundo ele, age por maldade ao não cumprir suas obrigações, mesmo tendo sido 451 
procurado por três vezes. Acrescenta que não considera o município totalmente inocente, pois, 452 
diante da omissão, deveria ter tomado outras medidas. Afirma que a responsabilidade é dividida 453 
em cinquenta por cento (50%) para cada parte, pois, se estivesse em seu lugar, após a primeira 454 
tentativa gratuita e a segunda já não gratuita, acionaria a Justiça na terceira. Diz que o ex-presidente 455 
age com má-fé para prejudicar o município de Serra Negra, motivando os comentários maldosos 456 
que circulam atualmente. Reforça que, graças a Deus, o problema já está resolvido e o município 457 
já conta com um novo presidente no Conselho. Afirma ainda que toma conhecimento de que as 458 
reuniões do Conselho de Saúde eram realizadas de portas fechadas, o que considera inaceitável. 459 
Garante que, a partir de agora, isso não ocorrerá mais, pois não se pode manter reuniões de forma 460 
secreta. Declara que no conselho havia portas trancadas e mil segredos, mas acredita que não existe 461 
crime perfeito. Aproveita o momento para parabenizar sua irmã, que aniversaria no dia anterior, 462 
seu sobrinho Vitor, que também aniversaria no mesmo dia, e sua amiga Marlene Lopes, que está 463 
aniversariando no dia da sessão. Finaliza agradecendo ao senhor presidente pelos novos materiais 464 
fornecidos aos vereadores para o exercício do trabalho legislativo. Reforça que muitas vezes as 465 
pessoas enxergam o trabalho realizado, mas, mesmo vendo, preferem não reconhecer. Diz que o 466 
pior cego é aquele que vê e não quer enxergar, e conclui parabenizando o presidente e agradecendo. 467 
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Logo depois, fez uso da palavra, o Ver. JOSÉ DE ARIMATÉIA cumprimenta o senhor 468 
presidente, os colegas vereadores e o público presente. Agradece primeiramente a Deus e ao 469 
presidente da Câmara de Mossoró, Genilson Alves, informando que esteve no final de semana na 470 
cidade para o evento Pingo do Meio-dia, onde foi convidado para um camarote, sendo muito bem 471 
recebido. Relata que esteve também com o prefeito Allyson, a quem se refere como futuro 472 
governador, se Deus quiser. Inicia seu pronunciamento falando sobre a situação atual de Serra 473 
Negra do Norte. Afirma que, atualmente, ao identificar um problema e enviar um requerimento, a 474 
resposta recebida vem depois de vinte ou trinta dias, muitas vezes totalmente fora do que foi 475 
solicitado. Relata que envia um requerimento solicitando os dias e horários de coleta de lixo nos 476 
bairros para que a população não colocasse o lixo na rua fora do horário, evitando que os cachorros 477 
rasgassem os sacos. Diz que a resposta recebida resume-se a “segunda, quarta e sexta, domingo e 478 
feriados”, o que, segundo ele, não é uma resposta satisfatória. Comenta que envia também um 479 
requerimento questionando se os funcionários da empresa terceirizada estão recebendo 480 
normalmente, e a resposta orienta a procurar no portal da transparência. Critica o fato de o portal 481 
não funcionar corretamente e considera isso um desrespeito, afirmando que cobra, mas não vê 482 
solução. Cita um ditado usado pelo vereador Fernando: “Nada presta”, e diz que é isso que está 483 
acontecendo em Serra Negra. Relata que, ao entrar na cidade, o que se vê é sujeira, mato alto. 484 
Comenta que, naquele dia, vê máquinas realizando limpeza, mas que já recebe mensagem dizendo 485 
que o mato é retirado e a sujeira é deixada no local. Diz que isso está errado. Fala também sobre 486 
o município ter sido incluído no CAUC, conhecido como Serasa das prefeituras. Afirma que, 487 
mesmo que a situação tenha sido resolvida, fica a marca da inadimplência, mencionando que de 488 
cento e sessenta e sete (167) municípios, vinte e oito (28) ficaram inadimplentes, entre eles Serra 489 
Negra. Questiona se está errado em cobrar e responde que não, que tem obrigação de cobrar. 490 
Comenta que cobra do secretário Igor uma caixa d’água para a comunidade Saudade e critica a 491 
fala de um presidente de associação que afirma que não precisa de caixa d’água no momento, 492 
devendo resolver outra situação antes. Diz que considera irresponsável essa fala, pois quando 493 
solicita a caixa é porque moradores relatam que pássaros mortos caem e apodrecem a água. Pede 494 
ao secretário que resolva, pois considera algo simples de resolver, que não deve levar um, dois ou 495 
três meses, como está acontecendo. Comenta também sobre o decreto de ponto facultativo nos 496 
dias dezenove (19) e vinte (20), referente ao feriado de Corpus Christi, questionando se isso foi 497 
um erro, e comparando à situação da Sexta-feira Santa. Diz que muitas vezes faz um pedido e a 498 
resposta vem distorcida. Reforça que, desta vez, está decidido a cobrar. Agradece à secretária de 499 
Saúde, Fátima, por ter atendido prontamente uma solicitação para a marcação de um exame de 500 
vesícula para um menino. Pede ainda que ela verifique a situação da falta de medicamentos, pois 501 
diariamente a população o procura, dizendo que não encontra remédio na farmácia do município. 502 
Relata que, mesmo estando em Mossoró, recebe várias ligações no celular sobre o assunto. 503 
Questiona o que está acontecendo e diz que a situação precisa ser resolvida. Critica o estado de 504 
emergência decretado pela gestão, questionando se o prefeito vai passar quatro anos decretando 505 
situações emergenciais. Diz que isso é brincar com a população de Serra Negra. Comenta que o 506 
município sai de um decreto de calamidade e entra em outro de emergência. Declara que muitos 507 
se calam, mas ele, como vereador, não vai se calar. Reforça que saúde e medicamentos são 508 
prioridade e não podem faltar. Afirma que alguns dizem que os vereadores pediram contratação 509 
de carro-pipa e que, por isso, foi decretado o estado emergencial. Pergunta onde está o dinheiro, 510 
pois, segundo ele, há recurso para umas coisas, mas para outras não. Diz que o complexo está 511 
parado, as casas que deveriam ser concluídas em quarenta e cinco (45) dias não são mais 512 
mencionadas, o cemitério está parado e questiona o que está sendo feito. Relata que há pessoas 513 
que dizem que o prefeito trabalha mais do que outros que ficaram oito anos, mas pergunta como 514 
isso pode ser verdade se a cidade está cheia de lixo, grama morrendo, plantas mortas, pois não 515 
houve cuidado. Afirma que Serra Negra, que antes era uma cidade bonita, agora apresenta lixo nas 516 
ruas e população clamando por remédio. Reforça que a colega vereadora apresenta lista de 517 
medicamentos em falta e lamenta a situação, dizendo que muitos dizem que Serra Negra está na 518 
UTI, mas que, na sua opinião, está no necrotério. Em aparte cedida, a Ver. VANIA FERNANDES 519 
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complementa dizendo que também se entristece ao ser procurada diariamente por mais de cinco 520 
pessoas pedindo ajuda com medicações que não encontram. Informa que essas pessoas, em sua 521 
maioria, são carentes e não têm condições de comprar remédio, e que, ao gastarem com medicação, 522 
deixam de comprar outras necessidades. Relata o caso de uma pessoa que lhe pede ajuda, 523 
afirmando já estar devendo na farmácia por ter comprado outras medicações e que não pode parar 524 
de tomar o remédio, pois é de uso contínuo. Diz que essa pessoa não pode nem voltar à farmácia, 525 
pois não tem como pagar. Afirma que sempre verifica se realmente está faltando a medicação, e 526 
que, nos últimos dias, diversas pessoas relatam a ausência dos mesmos medicamentos. Cita o caso 527 
da medicação Glyxambi, usada por quem tem glicose alta, que é cara e, antes, era fornecida pela 528 
secretaria de Saúde. Relata que três pessoas, que antes recebiam regularmente, agora informam 529 
que não estão mais recebendo, mesmo tendo ido várias vezes à secretaria. Diz que fica triste ao 530 
ver que, para alguns, o remédio é entregue, e para outros não. Pede que, se não há medicação, que 531 
seja igual para todos; e, se houver, que todos recebam. Retomando as suas palavras, o Ver. JOSÉ 532 
DE ARIMATÉIA agradece a fala da colega vereadora Vaninha e reforça que “pau que dá em 533 
Chico, dá em Francisco”. Afirma que, se há medicamento para uns e não para outros, é preciso 534 
esclarecer o que está acontecendo. Diz que fica revoltado ao ver dois vereadores da situação 535 
completamente calados, sem sequer utilizar os dez minutos de fala. Questiona se o silêncio se deve 536 
à consciência de que a situação está errada. Relembra que um colega vereador já disse a ele que, 537 
se estivesse errado, reconheceria. Diz que agora é a hora de dizer que está errado, de reconhecer 538 
que há ruas sujas, falta de medicamentos e estradas em más condições. Finaliza pedindo que os 539 
vereadores se manifestem, pois, segundo ele, se não abrirem a boca, nada será resolvido. Agradece 540 
ao senhor presidente. Concluído o expediente e verificado a existência do quórum de maioria 541 
absoluta presente na sessão, deu-se início a ORDEM DO DIA. PROJETO DE DECRETO 542 
LEGISLATIVO 05/2025, em discussão, o Ver. FRANCISCO INÁCIO afirma que não poderia 543 
deixar de discutir o projeto de decreto em pauta. Diz acreditar que todos conhecem a pessoa de 544 
Dr. Rômulo, filho de Rui Álvares e dona Maria José, e afirma que se trata de alguém que tem o 545 
maior prazer em atender os serra-negrenses. Relata que Dr. Rômulo, quando vem à casa dos pais 546 
aos finais de semana para descansar, muitas vezes recebe pessoas de Serra Negra e dos sítios 547 
vizinhos que vão até a residência da família para serem atendidas. Diz que seu próprio pai é 548 
exemplo disso, pois realiza acompanhamento médico com Dr. Rômulo sempre que ele está 549 
presente na cidade. Declara que considera o título de cidadão justo e merecido, pois Dr. Rômulo 550 
demonstra zelo e cuidado com a população do município, preocupando-se com os diversos 551 
problemas de saúde enfrentados pelos moradores. Afirma que Dr. Rômulo realiza atendimentos 552 
gratuitos com o objetivo de ajudar a comunidade e destaca que todos conhecem sua generosidade. 553 
Registra com gratidão e alegria a concessão do título, destacando que a família de Dr. Rômulo é 554 
formada por pessoas de grande caráter e coração, sempre com as portas abertas ao povo de Serra 555 
Negra do Norte. Finaliza afirmando que fica muito feliz em saber que o homenageado aceita o 556 
título concedido. O Ver. ERALDO ALVES parabeniza inicialmente o colega Júnior Inácio pela 557 
brilhante indicação. Afirma que se surpreende com a informação de que Dr. Rômulo ainda não 558 
possuía o título de cidadão, pois sempre o considera um verdadeiro serranegrense. Relata que é 559 
colega de turma de Dr. Rômulo por quatro anos e diz que, ainda na escola, já se destacava como 560 
um aluno estudioso, com excelentes notas. Afirma que mantém grande amizade, respeito e 561 
admiração por ele e que reconhece o quanto continua a servir à população de Serra Negra, mesmo 562 
à distância, seja por meio de receitas, esclarecimento de dúvidas, indicações médicas ou até 563 
atendimentos presenciais, como já ocorre em anos anteriores. Destaca também que os pais de Dr. 564 
Rômulo, Rui Álvares e Maria José, frequentemente recorrem a ele para orientar cidadãos 565 
serranegrenses. Conclui reafirmando o mérito da indicação, declarando que Dr. Rômulo merece 566 
todos os títulos que a Casa Legislativa possa conceder, e adianta que vota favoravelmente à 567 
proposição. A Ver. VANIA FERNANDES também parabeniza a indicação feita pelo vereador 568 
Júnior Inácio em favor de Dr. Rômulo. Declara que, assim como o vereador Eraldo, acredita que 569 
Dr. Rômulo já fosse natural de Serra Negra, e considera justa e merecida a homenagem. Reitera 570 
os parabéns ao colega pela proposição apresentada. A Ver. ANA KARINNE afirma que também 571 
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não poderia deixar de parabenizar a indicação do vereador Júnior Inácio, ressaltando que o nome 572 
de Dr. Rômulo é merecedor do título de cidadão serra-negrense. Diz tratar-se de um ser humano 573 
incrível, que exerce a profissão de médico, uma das mais nobres, por ser responsável por salvar 574 
vidas. Destaca o quanto Dr. Rômulo é bondoso, generoso e humano, e afirma que há inúmeros 575 
relatos de pessoas que recuperam a saúde graças à atuação dele. Informa conhecer várias pessoas 576 
da cidade que serão eternamente gratas pelos serviços prestados por Dr. Rômulo. Declara que 577 
proposições como essa animam os vereadores a concederem o voto favorável, pois trata-se de 578 
alguém que, mesmo com as dificuldades da profissão e mesmo estando distante, permanece 579 
presente na vida dos serra-negrenses. Finaliza afirmando que vota favoravelmente e que, em breve, 580 
o homenageado será agraciado oficialmente com o título de cidadão serra-negrense, destacando 581 
também ser filho dos conhecidos e queridos Rui Álvares e Maria José. Não havendo nada mais a 582 
ser discutido, sendo submetido em votação, não tendo nenhum voto contrário, o Projeto de Decreto 583 
Legislativo foi aprovado por todos os vereadores presentes. Na sequência, o Sr. Presidente 584 
solicitou a Secretaria da Casa que publique e arquive para posterior entrega. MOÇÃO DE 585 
APLAUSO 07/2025, em discussão, o Ver. FRANCISCO INÁCIO relata sua presença na 586 
quadrilha da escola Leomar Batista. Afirma ter presenciado muito amor envolvido por parte dos 587 
profissionais, professores, diretores e alunos, destacando a energia contagiante e o brilho 588 
apresentado pelos estudantes durante a festa. Diz que todos os presentes puderam sentir essa 589 
emoção e parabeniza, de todo coração, o esforço de cada pessoa envolvida na belíssima 590 
apresentação. Compartilha que ficou em pé para aplaudir o momento da entrada de seu filho, o 591 
que lhe causou grande alegria ao vê-lo arrancar sorrisos e aplausos da plateia. Finaliza 592 
parabenizando cada um dos envolvidos na quadrilha da escola Leomar Batista. O Ver. ERALDO 593 
ALVES declara que também se soma à fala do colega, reafirmando o que já registra durante o 594 
expediente. Parabeniza o vereador Júnior Inácio por ter protocolado e registrado a moção, 595 
destacando que todos os presentes compartilham da mesma visão sobre o quanto a apresentação 596 
foi bonita e maravilhosa. Afirma que cada participante demonstrou comprometimento e que a 597 
quadrilha está capacitada para se apresentar em qualquer local que venha a ser convidada. Destaca 598 
o orgulho de saber que uma escola do município possui professores e colaboradores tão capazes 599 
de organizar uma festa daquele porte. Parabeniza novamente o vereador Júnior e a escola Leomar. 600 
A Ver. VANIA FERNANDES também se junta à discussão e parabeniza a escola Leomar pela 601 
belíssima apresentação. Relata que tinha um outro compromisso e, ao chegar, o evento já havia 602 
iniciado, mas ainda teve o prazer de presenciar toda a apresentação, em especial a quadrilha. 603 
Enfatiza a dedicação e o compromisso dos alunos, que encantam todos os presentes, e solicita ao 604 
vereador Júnior Inácio permissão para subscrever a moção como forma de reconhecimento à 605 
escola Leomar. O Ver. CARLOS EDUARDO parabeniza o colega vereador Júnior Inácio pela 606 
moção de aplauso. Recorda que, antigamente, a quadrilha do Pinóquio de Serra Negra se destacava 607 
na região do Seridó, mas que, infelizmente, por questões de recursos e despesas elevadas, chegou 608 
ao fim. Ressalta que, nos dias atuais, vê a escola Leomar se destacando com suas quadrilhas e 609 
apresentações. Informa que, neste ano, não pôde estar presente, mas já participa de edições 610 
anteriores, e por isso reconhece e parabeniza todos os envolvidos — desde a direção, professores, 611 
merendeiras e demais colaboradores — pelo esforço coletivo que tornou possível o belíssimo 612 
arraiá. Parabeniza a escola Leomar Batista e o vereador Júnior Inácio pela iniciativa da moção, 613 
solicitando desde já permissão para subscrevê-la. A Ver. ANA KARINNE inicia sua fala pedindo 614 
permissão para subscrever a moção de aplauso e afirma que há unanimidade no reconhecimento 615 
ao Arraiá da escola Leomar, que neste ano tem como temática "Cores e Sabores". Reforça que já 616 
trata do assunto durante o grande expediente, mas registra novamente seus parabéns e 617 
agradecimentos pelo convite recebido. Destaca a beleza das quadrilhas, das apresentações, do 618 
figurino, das comidas e das brincadeiras. Relembra que o sucesso do evento é fruto de um conjunto 619 
de pessoas, desde as cozinheiras que passam o dia preparando os alimentos, as colaboradoras da 620 
limpeza, o aluno José — que se destaca na confecção da ornamentação —, e Cristiano, que atua 621 
com os jovens e apresenta uma peça teatral muito elogiada. Afirma que não cita todos os nomes 622 
porque o evento é resultado de um esforço coletivo, inclusive com a participação da comunidade, 623 
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que torna o Arraiá da Leomar um verdadeiro sucesso. Finaliza dizendo que o evento é lindo e 624 
significativo, e reforça seu reconhecimento e valorização por meio da moção de aplausos 625 
apresentada pelo vereador Júnior Inácio. Não havendo nada mais a ser discutido, sendo submetida 626 
em votação, não tendo nenhum voto contrário, a moção foi aprovada por todos os vereadores 627 
presentes. Na sequência, o Sr. Presidente solicitou a Secretária da Casa que encaminhasse a moção 628 
ao seu destino. REQUERIMENTO 84/2025, em discussão, o Ver. JOSÉ DE ARIMATÉIA trata 629 
da situação da escola Arthephio Bezerra Cunha. Informa que alguns alunos o procuraram, 630 
especialmente os que moram na zona rural, pois estudam pela manhã e pela tarde, e tem as aulas 631 
também aos sábados — não todos, mas em um formato de sábado sim, sábado não, ou 632 
aproximadamente dois sábados por mês. Explica que os pais estão preocupados e querem saber se 633 
isso ocorre porque aumentaram a carga horária ou por causa do decreto de estado de calamidade 634 
que atrasou o início do ano letivo. Diz que protocola requerimento para obter resposta da secretária 635 
Like, a fim de esclarecer às famílias o motivo das aulas aos sábados. O Ver. ERALDO ALVES 636 
comenta que considera válida a solicitação do vereador Nêgo de Eriberto. Relata que já participa 637 
de diversas atividades organizadas pela Secretaria de Educação, inclusive aos sábados, e lembra 638 
que no início do ano houve questionamentos sobre a demora no início das aulas, que se deveu à 639 
manutenção do transporte escolar, contratação de professores e auxiliares, abastecimento da 640 
merenda, entrega do kit escolar, contratação de ASG e dedetização das escolas. Informa que a 641 
prática de aulas aos sábados já ocorre há alguns anos e cita as atividades realizadas: no dia oito de 642 
março houve a entrega dos kits; no dia vinte e dois de março, o lançamento do projeto Meio 643 
Ambiente; no dia cinco de abril, atividades sobre diversidade e inclusão; no dia vinte e seis de 644 
abril, a comemoração da Páscoa nas escolas; no dia dez de maio, a celebração do Dia das Mães; e 645 
no dia sete de junho, a gincana do meio ambiente. Afirma que essas ações são importantes e que 646 
os professores estão recebendo o apoio e estrutura adequados. Diz que, até o momento, não ouve 647 
reclamações e sim elogios sobre os sábados letivos e deixa esse esclarecimento registrado. A Ver. 648 
ANA KARINNE também se soma ao requerimento do vereador José de Arimatéia. Afirma que 649 
diversas mães já a procuraram questionando o excesso de sábados letivos. Reconhece que a 650 
educação precisa cumprir uma carga horária e que é normal haver alguns sábados letivos ao longo 651 
do ano, mas quando isso se torna constante, torna-se problemático. Menciona que há 652 
jurisprudência sobre a frequência exagerada de aulas aos sábados. Destaca que todas as atividades 653 
realizadas nesses dias são relevantes, tanto para a formação acadêmica quanto para vivências 654 
pessoais dos alunos, mas quando servem para compensar um início letivo atrasado, podem 655 
prejudicar o rendimento dos estudantes. Relata o caso de uma mãe do Arécio Batista que, 656 
preocupada, relata que seu filho, estudante em tempo integral, está indo à escola de manhã, à tarde 657 
e ainda aos sábados. Reforça a importância do requerimento apresentado por Nêgo de Eriberto, 658 
para que se esclareça se a carga horária está sendo devidamente cumprida. Ressalta que o ensino 659 
integral é benéfico por proporcionar desenvolvimento de habilidades além da grade curricular, 660 
mas que os sábados letivos constantes causam desgaste. Finaliza pedindo que, quando a resposta 661 
for recebida, o colega compartilhe com os demais. O Ver. CARLOS EDUARDO parabeniza o 662 
colega vereador Nêgo de Eriberto pelo requerimento. Afirma que o tema não pode ser ignorado e 663 
lembra que, ao apresentar um requerimento semelhante anteriormente, antes mesmo da discussão 664 
em plenário, já havia vereador apresentando respostas da secretária de que o calendário não estava 665 
atrasado. Questiona essa afirmação, visto que diversas atividades estão sendo transferidas para os 666 
sábados, o que altera a rotina das famílias. Relata que a catequese da Igreja Católica, da qual sua 667 
filha participa, teve que ser transferida da manhã para a tarde em função dessas aulas. Critica as 668 
respostas que chegam à Câmara, dizendo que muitas vezes vêm enfeitadas, mas não refletem a 669 
realidade. Questiona se as horas dedicadas a comemorações como Dia das Mães e Dia da Mulher 670 
não estariam sendo retiradas de disciplinas fundamentais como Português e Matemática. 671 
Parabeniza novamente o vereador Nêgo de Eriberto e solicita permissão para subscrever o 672 
requerimento. A Ver. VANIA FERNANDES também se soma à discussão e parabeniza o 673 
vereador pelo requerimento. Considera o pedido de grande importância, pois os vereadores são 674 
questionados constantemente por pais, especialmente aos sábados. Informa que recebe mensagens 675 
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de pais querendo saber os motivos das aulas e, ao ouvir o relato de Tiago sobre a catequese, reforça 676 
que ela também foi questionada por pais sobre o mesmo assunto, e se os vereadores poderiam 677 
fazer algo a respeito. Afirma que o requerimento trará informações que permitirão esclarecer 678 
dúvidas dos pais e solicita permissão para subscrevê-lo. O Ver. JOSÉ DE ARIMATÉIA encerra 679 
agradecendo aos colegas vereadores pelo apoio. Destaca que muitos alunos da zona rural 680 
enfrentam viagens cansativas de ônibus durante toda a semana, saindo de manhã e voltando à 681 
noite, e que aos sábados gostariam de descansar ou realizar outras atividades, mas não podem. 682 
Lembra que, em janeiro, ao ser decretado estado de calamidade, enviou ofício à secretária, que 683 
respondeu dizendo que a educação não seria prejudicada. No entanto, segundo ele, infelizmente 684 
as fardas ainda não chegaram. Declara que esse é o papel do vereador: cobrar. Informa que a 685 
população comenta o atraso constantemente e pede que, se há uma empresa responsável pela 686 
entrega, que seja notificada, pois já se passaram cinco meses — entrando no sexto — e isso já 687 
pesa. Reafirma que não se trata de um atraso de apenas um mês ou quinze dias, mas de seis meses. 688 
Os vereadores CARLOS EDUARDO, JAIRO FLAUZINO, VANIA FERNANDES e ANA 689 
KARINNE, subscrevem ao Requerimento. Não havendo nada mais a ser discutido, sendo 690 
submetido em votação, não tendo nenhum voto contrário, o requerimento foi aprovado por todos 691 
os vereadores presentes. Na sequência, o Sr. Presidente solicitou a Secretária da Casa que 692 
encaminhasse o requerimento ao seu destino. O Ver. CARLOS EDUARDO solicita questão de 693 
ordem ao senhor presidente e, aproveitando a presença do responsável pelo sistema na Casa, 694 
questiona se não seria possível transmitir a votação. Justifica que, no momento em que ocorre a 695 
votação, principalmente em projetos polêmicos, o público pode não compreender como cada 696 
vereador está votando. Ressalta que seu questionamento não se refere aos requerimentos em pauta, 697 
mas à importância da transparência nos casos de maior repercussão. O Ver. JAIRO FLAUZINO 698 
responde que, de fato, é interessante que, durante as votações, a Câmera mude para o programa de 699 
apresentação, pois assim a votação aparece no YouTube. REQUERIMENTO 85/2025, em 700 
discussão, a Ver. ANA KARINNE informa que oficializa o requerimento por entender que o 701 
município possui grande extensão territorial e a zona rural é imensa, havendo ainda muitas 702 
localidades com deficiência em relação aos mata-burros. Relata que, muitas vezes, é procurada 703 
por populares, e ao chegar à Casa para protocolar o pedido, é informada de que já existe 704 
requerimento semelhante. Ressalta que solicita essas informações para auxiliar em futuros 705 
requerimentos e solicita que, ao enviarem a resposta, constem os dados das propriedades 706 
beneficiadas, os nomes das pessoas que solicitaram o serviço, a localização específica de cada 707 
mata-burro e a respectiva data de execução das obras. Pede que sejam incluídas também 708 
informações sobre os serviços mais recentes, construções novas, reformas e eventuais obras 709 
realizadas até a data da resposta. Informa que a média de tempo para recebimento das respostas 710 
das proposições é de vinte e dois a vinte e oito dias e reforça que essas informações são 711 
fundamentais tanto para embasar novos pedidos como para esclarecer a população, sobretudo os 712 
moradores da zona rural. O Ver. ERALDO ALVES parabeniza a colega vereadora pelo 713 
requerimento e se soma. Recorda que, na semana anterior, já havia falado da importância do tema 714 
e menciona que, ao longo de seus cinco mandatos, sempre solicitou a construção de mata-burros. 715 
Destaca que passou dez anos pedindo ao Executivo a construção de um mata-burro de extrema 716 
necessidade que nunca foi atendido. Lembra da importância de se estabelecer critérios para a 717 
construção desses equipamentos, citando o exemplo de um mata-burro feito na gestão anterior cuja 718 
real necessidade é questionável. Afirma que há locais, como a comunidade Solidão, onde um 719 
ônibus, o carro do leite e carros escolares precisam diariamente abrir duas porteiras e três 720 
colchetes, o que gera transtornos e atrasos. Reforça que é necessário construir mais mata-burros, 721 
mas com critérios, especialmente em locais de circulação de produção agrícola e transporte 722 
escolar. Relata que acompanha e fiscaliza obras recentes, como a construção de mata-burros na 723 
Barra de São Pedro e na entrada de um celeiro de produção no Solidão. Declara que continuará 724 
cobrando e criticará se forem feitas obras em locais onde não há necessidade real. A Ver. VANIA 725 
FERNANDES também se soma ao requerimento, parabeniza a colega vereadora Ana Karinne e 726 
solicita permissão para subscrever. Destaca que o requerimento é importante para que os 727 



15  

  

vereadores se mantenham informados e possam prestar esclarecimentos à população, 728 
especialmente quando solicitados sobre a possibilidade de construção de mata-burros em 729 
determinadas comunidades. O Sr. Presidente JAIRO FLAUZINO, antes de passar a palavra ao 730 
vereador José de Arimatéia, registra a presença do cidadão Tiago de Tina, a quem chama de maior 731 
participação da Câmara por estar sempre presente às quartas-feiras. Sugere, em nome da Câmara 732 
de Vereadores de Serra Negra do Norte, a proposição conjunta de uma moção de aplauso ao 733 
referido cidadão. Também registra a presença do professor Toinho, da Barra, acompanhado de 734 
Alisson e Edilma, bem como do filho do vereador José de Arimatéia, agradecendo pela visita. O 735 
Ver. JOSÉ DE ARIMATÉIA parabeniza a colega vereadora pelo requerimento, que considera 736 
muito importante. Informa que há locais onde ainda faltam mata-burros, como na Floresta, 737 
localidade pela qual já cobrou anteriormente, mas o problema ainda não foi resolvido. Relata que, 738 
na Barra de São Pedro, os mata-burros foram construídos, mas deixados inacabados, sendo 739 
necessário que o dono da terra contratasse uma máquina para concluir o serviço. Ressalta que 740 
iniciar uma obra e não concluí-la gera custos elevados, citando como exemplo o preço de uma 741 
caçamba de areia, que pode chegar a quatrocentos ou quinhentos reais. Relata que mora na zona 742 
rural e conhece as dificuldades enfrentadas pela população, reforçando que, além de construir, é 743 
necessário finalizar os serviços, pois não é fácil arcar com os custos de conserto e manutenção. 744 
Destaca que, após mais de trinta dias de cobrança, ainda não haviam finalizado os serviços. O Ver. 745 
CARLOS EDUARDO também parabeniza a vereadora Ana Karinne pelo requerimento. 746 
Concorda com as falas anteriores e menciona a descida da Serra, onde cobrou a construção de um 747 
mata-burro que, após ser feito, permaneceu interditado por muito tempo. Informa que o local, hoje, 748 
continua com a estrada aberta e sem cerca, o que demonstra que a obra era desnecessária. Aponta 749 
que, com o valor gasto nessa obra, poderiam ter sido reformados diversos mata-burros em 750 
comunidades como Belo Monte e Pintado, onde há real necessidade. Por fim, considera louvável 751 
o requerimento e solicita para subscrevê-lo. Os vereadores CARLOS EDUARDO e VANIA 752 
FERNANDES, subscrevem ao Requerimento. Não havendo nada mais a ser discutido, sendo 753 
submetido em votação, não tendo nenhum voto contrário, o requerimento foi aprovado por todos 754 
os vereadores presentes. Na sequência, o Sr. Presidente solicitou a Secretária da Casa que 755 
encaminhasse o requerimento ao seu destino. REQUERIMENTO 86/2025, em discussão, o Ver. 756 
JAIRO FLAUZINO informa que discute a proposição com a simplicidade que o tema exige. 757 
Declara que, atualmente, percebe que a população brasileira e, de modo geral, a população 758 
humana, demonstra grande desejo por uma melhor qualidade de vida e por saúde. Relata que 759 
alguns jovens o procuraram para tratar sobre a prática de corridas e exercícios físicos, 760 
especificamente a calistenia, atividade que utiliza o peso do próprio corpo e traz benefícios à saúde. 761 
Ressalta que esses jovens não frequentam academias, mas buscam alternativas para praticar ao ar 762 
livre. Por isso, solicita a instalação de equipamentos voltados à prática da calistenia, sugerindo, 763 
inicialmente, a Praça da Lagoa como possível local, embora destaque que a decisão final cabe ao 764 
excelentíssimo prefeito, podendo inclusive ser estendida às comunidades. Esclarece que o pedido 765 
não parte apenas dele, mas de uma demanda da população, especialmente dos jovens que 766 
identificam a Praça da Lagoa como ambiente propício para essa prática. Informa que o projeto 767 
contempla equipamentos como argolas, semelhantes às utilizadas na ginástica, comuns na prática 768 
da calistenia. Afirma que, se o Executivo puder atender, será uma iniciativa de baixo custo e alta 769 
utilidade para a saúde da população. A Ver. ANA KARINNE parabeniza o vereador Jairo 770 
Flauzino pela proposição e afirma que é notório o número de jovens praticando atividades físicas. 771 
Menciona que, no passeio público, já existe uma pequena estrutura que atende parcialmente às 772 
necessidades dos praticantes de calistenia, com barras para exercícios de força corporal e aparelhos 773 
voltados para membros inferiores. Observa que ainda não há argolas, mas entende que o pedido 774 
do vereador contemplará essa necessidade. Ressalta que essa estrutura existente pode servir como 775 
base para expansão do projeto, levando a mesma proposta à Praça da Lagoa, onde já há prática de 776 
atividades físicas. Declara que a proposição só tende a somar benefícios à população. A Ver. 777 
VANIA FERNANDES também parabeniza o vereador Jairo Flauzino pelo requerimento. Reforça 778 
que a prática esportiva está diretamente ligada à promoção da saúde e destaca a importância de 779 
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espaços públicos dedicados a essas atividades. Afirma que, ao existir um local apropriado, o 780 
cidadão pode praticar no horário disponível, o que é essencial diante das limitações de tempo 781 
enfrentadas por muitos. Concorda que o espaço existente no município já atende parcialmente, 782 
mas precisa ser ampliado com a instalação de argolas, conforme mencionado pelo vereador. 783 
Finaliza destacando que a ampliação desse tipo de estrutura estimulará a prática esportiva e 784 
resultará em ganhos para a saúde da população. Não havendo nada mais a ser discutido, sendo 785 
submetido em votação, não tendo nenhum voto contrário, o requerimento foi aprovado por todos 786 
os vereadores presentes. Na sequência, o Sr. Presidente solicitou a Secretária da Casa que 787 
encaminhasse o requerimento ao seu destino.  REQUERIMENTO 87/2025, em discussão, a Ver. 788 
VANIA FERNANDES informa que protocola requerimento solicitando a urgente recuperação e 789 
manutenção da pracinha situada na lateral da igreja, em razão do estado de abandono em que se 790 
encontra. Relata que o piso está com as pedras praticamente todas soltas, os bancos de alvenaria 791 
estão quebrados e a grama da praça secou completamente. Ressalta que já havia solicitado 792 
anteriormente a irrigação dos canteiros centrais com água de reuso, como sempre foi feito, 793 
especialmente considerando que o ano não foi bom de chuva e a água está escassa. Lamenta o 794 
atual estado do local, especialmente por ser um espaço bastante frequentado por fiéis e visitantes, 795 
principalmente durante a festa da padroeira. Destaca que a paróquia já iniciou a recuperação da 796 
pintura externa da igreja e que muitas pessoas, inclusive serranegrenses que moram fora, visitam 797 
o espaço apenas nessa época, utilizando a pracinha como ponto para fotografias e recordações. 798 
Considera decepcionante que o local permaneça abandonado e reforça a necessidade urgente de 799 
reforma e manutenção, de forma que até a festa da padroeira a pracinha esteja recuperada. O Ver. 800 
ERALDO ALVES parabeniza a vereadora Vania Fernandes e informa que, aproximadamente 801 
sessenta dias atrás, esteve com o prefeito Acácio no local, discutindo in loco a situação. Reforça 802 
que se trata de um espaço que realmente necessita de reparo urgente. Relata que o prefeito, na 803 
ocasião, chegou a fazer uma ligação imediata ao padre Zé Mário, colocando-se à disposição para 804 
a elaboração de um projeto. Explica que o serviço necessário não é pequeno e requer um 805 
investimento relativamente significativo para que a praça fique realmente adequada. Lembra que 806 
o prefeito sugeriu buscar apoio junto ao padre, como representante da igreja católica, para solicitar 807 
uma emenda parlamentar aos deputados estaduais, visando custear a obra. Destaca que o assunto 808 
está na pauta de preocupação do Executivo e reforça seu apoio para que as melhorias sejam 809 
realizadas o quanto antes, de preferência antes da festa da padroeira, devido à necessidade evidente 810 
de intervenção. O Ver. JOSÉ DE ARIMATÉIA declara que se soma à vereadora Vania 811 
Fernandes, afirmando ter visto fotos e vídeos que comprovam a situação precária do local. Destaca 812 
que a solicitação está correta ao ser feita com antecedência, para que as melhorias sejam concluídas 813 
até o mês de setembro. Alerta que, se deixar para depois, o problema pode persistir, visto que 814 
muitas demandas permanecem sem solução por até cinco meses. Finaliza parabenizando a 815 
vereadora pela iniciativa. Não havendo nada mais a ser discutido, sendo submetido em votação, 816 
não tendo nenhum voto contrário, o requerimento foi aprovado por todos os vereadores presentes. 817 
Na sequência, o Sr. Presidente solicitou a Secretária da Casa que encaminhasse o requerimento ao 818 
seu destino. Em seguida, o Sr. Presidente declarou encerrada a ordem do dia e facultou a palavra 819 
aos líderes de bancada por cinco (05) minutos para cada um que assim o desejar. O Ver. ERALDO 820 
ALVES (LIDER DA SITUAÇÃO) informa que utiliza o tempo da liderança do governo 821 
municipal, do qual faz parte com muito prazer, para tratar de forma transparente sobre uma 822 
realidade vivenciada. Relata que, na manhã do dia da sessão, toma café com o prefeito Acácio, 823 
que se encontrava de saída para Natal, e que o prefeito lhe informa que a pauta principal da viagem 824 
pública seria uma reunião com a superintendência da Caixa Econômica, além de outros 825 
compromissos, tendo como tema central o financiamento do FINISA. Esclarece que o 826 
financiamento de quinze milhões de reais, aprovado anteriormente, está impactando a receita do 827 
município, sobretudo os serviços públicos essenciais. Informa que já foram pagas três parcelas, 828 
cujos valores giram em torno de trezentos e quatorze mil, trezentos e quarenta mil, e que a próxima, 829 
prevista para o dia catorze, será de trezentos e cinquenta e oito mil reais. Afirma que, considerando 830 
uma média de repasse do FPM de um milhão e quinhentos mil reais por mês, o valor da prestação 831 
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corresponde a mais de vinte por cento do total, o que gera preocupação. Reforça que não está 832 
apresentando desculpas para ausência de recursos, mas sim expondo a realidade de que, caso o 833 
município deixe de pagar uma prestação, entra no CAUC, o que causa um grande problema. Por 834 
outro lado, continuar pagando nesses moldes pode comprometer outros serviços essenciais. 835 
Recorda que, à época da aprovação do FINISA, não houve discussão sobre impacto financeiro, 836 
mas ressalta que já se alertava sobre os riscos em caso de crise ou perda de arrecadação, o que está 837 
se concretizando agora. Afirma que o prefeito tem sido cauteloso e está tentando resolver as 838 
demandas sem lamentações públicas. Declara que fala por conta própria, com base no que sente e 839 
observa, em nome da transparência. Reitera que a prestação do FINISA está impactando 840 
negativamente as finanças do município e destaca a importância de os vereadores estudarem com 841 
profundidade qualquer projeto relacionado a finanças, com análise prévia do impacto 842 
orçamentário. Finaliza dizendo que, apesar das dificuldades, é preciso seguir trabalhando com 843 
responsabilidade, inclusive diante de fatores naturais como a seca. Lembra que foram anunciados 844 
mais de três milhões de reais em recursos empenhados por parlamentares acessíveis, incluindo 845 
valores da deputada Isolda, da deputada Natália Bonavides e da senadora Zenaide. Solicita aos 846 
colegas vereadores que unam forças para buscar, de forma respeitosa, apoio dos parlamentares 847 
estaduais, federais e senadores, visando garantir novas emendas para o município. A Ver. VANIA 848 
FERNADES (LÍDER DA OPOSIÇÃO) registra que, na última sexta-feira, participou do quarto 849 
encontro de representantes das escolas do legislativo do Rio Grande do Norte, em Natal, junto aos 850 
vereadores Ana Karinne, Nêgo de Eriberto e ao presidente Jairo. Relata que participaram de várias 851 
palestras, incluindo uma sobre a implantação da Procuradoria da Mulher no município, tema que 852 
está sendo tratado por ela e pela vereadora Ana Karinne, com apoio do presidente da Câmara. Em 853 
seguida, menciona que o município entrou no CAUC, devido à inadimplência na prestação de 854 
informações de transparência, e destaca a importância da capacitação da equipe atual para evitar 855 
erros administrativos recorrentes. Comenta que, durante a gestão anterior, havia maior habilidade 856 
técnica para lidar com essas demandas, e que atualmente se percebe uma deficiência nesse aspecto. 857 
Critica a repetição de erros em publicações no Diário Oficial, citando como exemplo recente a 858 
designação equivocada de ponto facultativo para o dia dezenove de maio, data de Corpus Christi, 859 
sendo que o correto seria no dia vinte. Aponta que erros semelhantes ocorreram no carnaval, com 860 
a publicação de ponto facultativo em pleno domingo. Afirma que ficou calada por muito tempo, 861 
mas que já se passaram seis meses de gestão e os erros estão se agravando. Ressalta que, ao assumir 862 
um financiamento, o município deve estar planejado e ter capacidade administrativa para dar 863 
continuidade, sem utilizar desculpas ou terceirizar a responsabilidade. Critica a descontinuidade 864 
de serviços, como a irrigação dos canteiros centrais, que antes deixavam a cidade mais bela e bem 865 
cuidada. Conclui afirmando que uma boa administração deve manter o que está funcionando, 866 
corrigir falhas e sempre buscar melhorar, sem culpar os outros pelos próprios erros, deixando uma 867 
reflexão para todos. A seguir, o Sr. Presidente declara encerrada a presente sessão às onze horas e 868 
cinquenta e sete minutos (11h e 57min) e convoca todos os vereadores a se fazerem presentes na 869 
próxima sessão que será realizada dia dezoito (18) de junho. Câmara Municipal de Vereadores de 870 
Serra Negra do Norte, onze (11) de junho de dois mil e vinte e cinco (2025). 871 


